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  APÊNDICE A - Termo de Consentimento Livre e Esclarecido


  Eu, Daniela Gonçalves Joaquim, aluno(a) do curso de mestrado do Centro Universitário Unihorizontes, estou desenvolvendo uma pesquisa que tem por objetivo descrever e analisar a percepção do fenômeno de assédio moral, a partir dos estigmas da invisibilidade e sujidade da função, pelos Auxiliares de Serviços da Educação Básica (ASB’s) nas escolas estaduais do Município de Betim no Estado de Minas Gerais.


  Assim, convido você a participar desta pesquisa. O procedimento adotado para a coleta de dados será a entrevista semiestruturada. Os depoimentos, com a sua autorização prévia, serão gravados e transcritos e ficarão em poder do (a) pesquisador(a). Eles serão destruídos ao término de cinco anos.


  Informo-lhe, ainda, que os dados obtidos serão mantidos em sigilo, assim como a sua privacidade e a garantia de anonimato. Os resultados da pesquisa serão utilizados apenas para fins científicos.


  Comunico-lhe que não terá despesas decorrentes de sua participação na pesquisa. Você tem a liberdade de se recusar a participar ou de retirar o seu consentimento em qualquer momento ou fase do estudo.


  Eu, _____________________________________________________________________, RG ___________________________ fui orientado(a) sobre o estudo e afirmo meu consentimento em participar da atividade proposta pela (o) pesquisador (a) e autorizo a gravação da entrevista.


  Betim, ____________ de ___________________________________ de 2024.


  Ass. do(a) entrevistado(a): _____________________________________________________


  Ass. do(a) pesquisador(a): _____________________________________________________


  Pesquisador(a) responsável: Daniela Gonçalves Joaquim


  Endereço: Rua de Canópus, 288. Bairro Cidade Verde, Betim/MG – CEP: 32.649-354 Telefone: (31) 3787-2357 / (31) 98205-3087


  Comitê de Ética em Pesquisa Centro Universitário Unihorizontes


  Endereço: Rua Paracatu, 600 – Bairro Barro Preto, Belo Horizonte/MG – CEP: 30.180-090


  Telefone: (31) 3349-2916


  


  


  APÊNDICE B - Roteiro de Entrevista Semiestruturado


  1. Informações pessoais do entrevistado


  - Me fale um pouco sobre você? 


  a) Idade:


  b) Estado civil:


  c) Escolaridade:


  d) Filhos:


  e) Autodeclaração racial:


  ( ) Preto


  ( ) Branco


  ( ) Pardo


  ( ) Amarelo


  ( ) Indígena


  ( ) Prefiro não declarar


  f) Sexo:


  ( ) Feminino


  ( ) Masculino


  ( ) Outro


  ( ) Prefiro não declarar


  g) Local de moradia:


  h) Local de trabalho:


  i) Rendimento mensal aproximado:


  2. Informações sobre a ocupação


  a) Escola:


  b) Há quanto tempo está nesta profissão? E nesta escola?


  c) Efetivo ou contratado?


  d) Qual atividade desempenha na sua profissão? Como é sua rotina de trabalho?


  e) Já foi transferido(a) de função? Se sim, quantas vezes? O que você acha de ser


  transferida?


  f) São quantas horas de trabalho por dia?


  g) Como são os utensílios de trabalho? São suficientes? De boa qualidade?


  h) Você usa uniforme? Se sim, o que você acha do seu uniforme?


  i) Você traz a sua refeição para o trabalho? Ou onde faz sua refeição?


  j) Você já viveu alguma situação de constrangimento/humilhação no trabalho? Como foi essa situação?


  k) O que você traz para o trabalho? Onde guarda as suas coisas?


  3. Entendimento sobre a invisibilidade e “trabalho sujo” relacionadas à função e assédio: 


  a) Você já foi tratado/a de forma diferente em relação à outras pessoas dentro da escola? Se sim, conte-me um pouco mais sobre o ocorrido.


  b) Você acredita que todos dentro da escola são tratados da mesma forma, independente da função/cargo que ocupam?


  c) Durante o seu período de trabalho as pessoas te cumprimentam ou demonstram algum tipo de respeito pelo seu trabalho nos espaços comuns da escola?


  d) A sua chefia imediata (Diretor, vices-diretores) te tratam com cortesia, educação e respeito?


  e) Os colegas de trabalho (Professores, ATB’s, demais ASB’s) te tratam com cortesia, educação e respeito?


  f) Você já ouviu falar em assédio moral?


  g) O que você entende por assédio moral no trabalho?


  4. Falando sobre conflito (assédio)


  a) Você já presenciou alguma situação de desrespeito, agressividade, grosseria, perseguição, em seu local de trabalho? Se sim, de que forma?


  b) Você presencia ou já presenciou alguma situação de agressão física, verbal ou psicológica vivida por algum colega em seu local de trabalho? Se sim, fale-me sobre.


  5. Como o conflito é tratado pela escola 


  a) Caso exista situações de conflito em seu local de trabalho, você percebe que a escola sabe lidar com tais situações? As pessoas vítimas nos conflitos formalizam a queixa? Para Quem? De que forma?


  b) A Escola disponibiliza algum tipo de canal para denúncia? Você já utilizou? Como foram tratadas suas denúncias?


  c) A escola em que você trabalha conversa com os trabalhadores sobre o tema assédio moral? Conflitos? De que forma? Quem participa?


  6. Consequências dos conflitos (assédio) na vida da vítima: 


  a) Você já viu algum colega de trabalho que passou por situação de conflito no local de trabalho ter consequências disso em sua vida pessoal e familiar? Se sim, fale um poco mais como isso aconteceu.


  b) Há algum apoio por parte da direção da escola ou do estado para combater e reduzir as causas dos conflitos e diminuir os impactos das consequências destes conflitos da vida dos envolvidos? Se sim, considera que o apoio prestado foi suficiente?


  7. Perspectivas/Direitos Trabalhistas


  a) Qual era sua profissão antes de estar nesta?


  b) Você pretende mudar de emprego?


  c) Você pretende realizar algum curso ou outra qualificação/capacitação? Qual?


  d) Quais benefícios o estado te concede?


  


  

  APÊNDICE C - Transcrição das Entrevistas


  Entrevista 1 – Violeta
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  a) Eu tenho 62 anos


  b) Sou casada


  c) u tem até... Eu fiz o EJA na época que era lá no CETAP, não era EJA que chamava, não. Eu Esqueci como que... , é... supletivo eu fiz, mas eu fiz umas provas lá no colégio, no colégio que tem dentro do Parque Municipal... IMACO que chama o colégio. Eu fiz umas provas lá e quando eu fui buscar o resultado das provas do segundo grau, eles falaram comigo que a... os negócio lá tinha pegado fogo e não tinha como me dar esse resultado, se eu tinha passado de fase ou não. Aí eu desisti de continuar e eu não continuei, não fiz o segundo, até eu acho que no segundo ano do segundo grau por aí.


  d) Tenho duas filhos, quatro netos


  e) Preta. Eu sou preta. Minha pele é mais clara, mas eu sou preta.


  f) Masc...rsrs feminino


  g) Eu moro aqui no bairro Chácara


  h) Já vai fazer 30 anos que eu estou aqui na escola Tito Lívio. Eu Entrei aqui em 94 e sai daqui em 2003. Fui para o Sílvio Lobo. Fiquei no Sílvio lobo até 2011, voltei para cá e estou aqui até hoje. Só nessas duas escolas que eu trabalhei.


  i) Aqui da escola? Só o meu? é 1.400 reais
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  a) E.E. Tito Lívio de Souza


  b) Já vai fazer 30 anos que eu estou aqui na escola Tito Lívio. Eu Entrei aqui em 94 e sai daqui em 2003. Fui para o Sílvio Lobo. Fiquei no Sílvio lobo até 2011, voltei para cá e estou aqui até hoje. Só nessas duas escolas que eu trabalhei.


  c) Eu sou efetivada. Era, né, efetivada.


  d) Bom, eu já fiz de tudo aqui desde que eu entrei. Eu já fui cozinheira, lavei muitos anos eu lavei banheiro, fiquei do lado de fora olhando recreio, já fiz muita coisa. Agora hoje em dia que já... meus dedos já está tudo inchado, tudo doendo, eu pedi pra ficar no portão. Já tem uns cinco ano. Aí eu fico na portaria. Trabalho só no portão, mas eu chego aqui vinte para as 6 todos os dias e abro a escola, a gente limpa e eu fico aqui atendendo portaria.


  e) Idem anterior


  f) 6 horas de 6 horas da manhã ao meio dia.


  g) É sim, agora tá bem melhor. Parece que... não sei o que está acontecendo... se o governo está dando mais dinheiro. Ou se o diretor tem uma visão, sabe, mais ampla e distribui melhor as coisas. Tá melhor, tem mais, mais material para cê trabalhar, tem mais, mais recurso, sei lá.


  h) Não. Já tivemos uniforme. Teve uma época aqui, que teve um diretor, que comprou uniforme pra todo mundo e na época da pandemia a gente usava também: touca, luva, guarda pó, máscara e bota. Era um... nosso Deus! Ah, eu gosto de usar uniforme, sabe. Um guarda pó, sabe trabalhar... Trabalhar, a gente trabalha só de tênis. Que não pode trabalhar de chinelo. Mas o guarda pó é bom. Ajuda porque economiza a roupa da gente.


  i) Não, é daqui da escola.O que eu como é daqui da escola. Se eu quiser trazer de casa, eu até posso, mas eu não... eles não exije isso não. A gente pode comer, come vontade aqui.


  j) Já, já... mas por parte de aluno, nunca por parte de professor, direção ou vice direção, nunca. Só por parte de aluno. Foi, uma vez que teve, que teve bolo e era semana de criança e tinha bolo, sorvete, iorgute, tudo para as crianças.


  Aí como eles é muito desesperado a gente resolveu distribuir nas salas e, e quando eu acho que acabou. Quando chegou a última sala, não tinha mais o sorvete, só tinha o bolo e o iorgute. Eu fui dar o iorgute para o menino e ele jogou na minha cara e ele falou que eu tinha levado o sorvete dele e guardado para levar para casa. me xingou tudo... o nome mais bonitinho foi santa.


  Você pode imaginar, né?


  k) A gente tem um quartinho. Essa atual direção fez um quartinho, não tinha não, mas agora eles fizeram com os armários. Cada uma tem seu armário. Eu não trago quero nada de casa não é tudo daqui mesmo. Chaves, que eu trabalho com chaves, cadeado, e... vassouras, espanador, essas coisas é tudo da escola, que eles fornece.


  3


  a) Não entendi bem. Como assim?


  A gente sempre tem um ou outro trata assim, a gente com o nariz mais em pé, mas... passa. Não tem problema não. A gente não liga não.


  b) Não, mas nunca é direção nem vice direção. Assim não, que trata a gente, assim... eles sempre trata a gente muito bem, com muita justiça. É só professores, né? Que acha que tem alguns, que se acham melhor e tratam a gente com mais... sabe?


  Às vezes nem é o que a gente pensa, né. Porque é a pessoa mais reservada, né?


  c) Respeita. Agora tem. Eu tenho notado que a gente é mais respeitada.


  Eu, por exemplo, que eu falando aqui, se eu falar qualquer coisa, eles me obedece, os aluno me obedece na hora. E antigamente não era assim não, antigamente es ficava... sabe? Tinha que vim direção, tinha que vim vice direção para falar com eles, pra eles obedecer. Hoje em dia não, hoje em dia eu falo eles me obedece. Não sei se é porque estou mais velha, né? Eles tem mais respeito.


  d) Sim, sim. Sempre me trataram, todos! Porque eu passei por muitos, sempre trataram.


  e) Sim, sim. Todo mundo! É igual eu te falei tem uns que chega assim, não conhece a gente, sabe? Às vezes a pessoa até é mais reservada a gente acha que é metida, mas às vezes nem é, né? É porque a pessoa não conhece.


  f) Sim.


  g) Eu entendo que é quando as pessoas acima da gente quer que a gente faz uma coisa, então faz um tipo de chantagem para você fazer aquele serviço ou te obriga ou te pede, Acha que você, por você ser subalterno, você tem que fazer aquele serviço que não é da sua, né?


  Que você não tem que fazer. Eu acho que deve ser mais ou menos por aí.


  4


  a) Não. Não.


  Não, não.


  b) Não, que eu lembre não.


  5


  a) Você tá querendo dizer conflito entre os alunos? Entre os alunos a gente vê sempre, né? Não, sempre. Aqui nessa escola é até engraçado que não tem muito e muito raramente acontece briga de aluno, mas quando tem eles, os professores lidam bem sim. O diretor interfere, sabe e conversa. Se é caso de chamar pai, chama pai. Já veio polícia também e tudo, mas eles conseguem chegar num acordo.


  b) Não


  c) Não.


  6


  a) Já trabalhei em outras, sim, Mas é irrelevante. Fui manicure, trabalhei em casa de família...


  b) Não, não pra mim já deu.


  c) Na hora que eu aposentar eu quero ficar quietinha dentro de casa.


  d) Benefício que a gente tem no estado, a única coisa que a gente tem é o IPSEMG lá, né? Na, não tá tendo nem médico mais. A gente tá marcando, não tá achando. É só isso, não tem outro benefício. Antigamente a gente tinha outros benefício, o tal de quinquênio. Esses negócio, mas hoje em dia não tem mais.


  Entrevista 2 – Rosa


  1


  a) 58 anos.


  b) Divorciada


  c) Ensino médio completo


  d) Sim. Três


  e) Parda


  f) Feminino


  g) Cruzeiro do Sul, Betim.


  h) Escola Estadual Conselheiro Afonso Pena.


  i) Ué, o salário daqui só, né? Esse mês foi 1504.
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  a) Escola Estadual Conselheiro Afonso Pena.


  b) Uns 10 anos mais ou menos.


  Já passei por outras. Sim. Simão da Cunha, é... E.E. do Ensino Médio, Lívia Mara, Teotônio Vilela e o João Paulo, só.


  c) Contratado


  d) Aqui na escola? Agora eu estou com educação especial, já vai fazer três anos, né. Aí eu chego, varro as salas, faço o que é designado e depois fico com a menina, com as meninas, porque não é uma só. Da educação Especial


  ...A educação especial.


  e) Desde que eu entrei aqui é na educação especial. Nas outras escolas não era. Nas outras escolas você trabalhava com... Só ASB mesmo


  f) Seis


  g) Às vezes... Temos..., temos. Não... é que às vezes falta, né? Alguma coisa, né? Uai, se vira com a falta mesmo, né?


  h) Uniforme é só a blusa que a gente tem. Eu tenho desde que eu entrei aqui. As outras que entraram agora nem tem. Eu tenho desde que eu entrei a blusa de uniforme e foi disponibilizado pela escola, era outra direção.


  Da blusa eu gosto. Prefiro do que ir trabalhar com a roupa da gente, né?


  i) Às vezes aqui, às vezes almoço em casa antes de vim. Quando não almoço em casa, almoço aqui.


  j) Não, nada além do normal, né?


  Normal é... tipo te chamar só você e falar olha, isso aqui não está certo e tal. Agora anormal é me chamar a minha atenção na frente de todo mundo.


  Eu não aceitaria. Eu ia chamar a pessoa pra conversar mesmo, que é falta de respeito, abuso de autoridade. Agora, quando me chama ali, ô Norma... aconteceu isso, isso e isso... beleza! tudo normal, né? É isso que eu considero.


  k) Eu trago a minha bolsa e tenho o meu armário.


  3


  a) Não


  b) Não, isso aí não, né?


  Até no meio de nós, ASB, tem as privilegiadas da vice, do diretor. Sempre tem. Isso aí tem, entendeu? Só que eu acima de mim, só Deus. Eu não. Não levo isso para a minha vida, entendeu? Tratou, problema...! Eu trato as pessoas do jeito que elas me tratam, entendeu? Então eu, pra mim, isso não influi na minha vida. Mais que tem, tem. Entendeu?


  c) Sim, sim... Cumprimentar, cumprimentam... não tem do que reclamar não.


  d) Sim, porque se me maltrata, tratar mal. É o que eu te falei. Eu vou chama-los pra conversar, com certeza.


  e) Sim.


  f) Sim.


  g) Assédio moral é justamente quando te maltrata igual uma vice que tinha aqui, anteriormente que eu não estava, as meninas me contaram que ela falou com as meninas assim que ia arrumar um serviço pra elas, porque elas estavam muito, é... Nossa, eu me esqueci a palavra, mas é preguiça, entendeu? Vocês estão muito, é...


  Interferência externa de outro ASB: Assédio que ela quer dizer é... assédio é cantada.


  Não. Assédio moral não é cantada, não. Assédio moral é maus tratos. Cantadas já é assédio sexual. Moral, é se eu te tratar mal, eu tô te... eu tô te assediando moralmente, estou tratando..., entendeu? Eu esqueci a palavra agora, mas já houve.


  Comigo Não, mas existe, né? A gente sabe.


  4


  a) Não. Não. Eu não. Nada assim que fuja do controle, né?


  b) Também não.


  5


  a) As pessoas vítima não formaliza, principalmente na nossa classe, que infelizmente, a gente deixa muito o direito da gente a desejar, que a gente não devia deixar, a gente devia reivindicar, mas a gente deixa a desejar, entendeu?


  Então não, não formaliza


  b) Não. Nunca me falaram. Gostaria até de saber.


  c) Não. Nunca conversou. Depois que eu estou aqui, falando, nè? de mim.


  6


  a) Também não, nunca comentaram comigo.


  b) Nunca vi... como eu nunca vi, o assédio moral. Também nunca vi a direção tomando parte, tomando partido disso.


  7


  a) Ah, antes eu trabalhava era supermercado, padaria, tudo, né?


  b) Sim. Na verdade, eu vou tentar uma vaga na educação infantil, porque eu tenho magistério e estou cursando pedagogia.


  c) Eu pretendo só esse mesmo, né? Já tô velha... Vou terminar só a pedagogia mesmo, se Deus quiser.


  d) Que eu saiba, não. Nunca usufruí disso. Porque... Até porque eu não sei se eu tenho esse direito.


  Então é só o salário mesmo. Inclusive nem a passagem não é direito, né? Nem a passagem eles dão, eles dão praticamente a metade da passagem. Entendeu? Não dá a passagem.


  Eles dão 200 e pouco, desconta 84. A passagem em si já dá mais de 200, né?


  Entrevista 3 - Yasmin


  1


  a) 63 anos


  b) Solteira


  c) Ensino médio completo


  d) Tenho. Quatro


  e) Olha, quando eu ponho nos documento eu ponha parda, porque branca é loira, né? Parda, é.


  f) Feminino


  g) Eu moro no bairro Vila Cristina, Betim, Minas Gerais.


  h) Escola Estadual Conselheiro Afonso Pena.


  i) É 1400... 1466,00.


  2


  a) Escola Estadual Conselheiro Afonso Pena


  b) Olha, o tempo meu de estado vai dar 32 anos, né? E na escola Afonso Pena desde 2017, então dá sete anos, sete anos aqui na Escola Afonso Pena.


  c) Contratada


  d) Eu trabalho como cozinheira aqui na escola. Em outra escola eu trabalhei como cozinheira também. Em outras funções também.


  e) Eu já trabalhei na limpeza, mas mais na cozinha. Mas eu trabalhei na limpeza também.


  f) 6


  g) Não, não, não são o suficiente. Entendeu? Tem algumas coisas que falta.


  Não, não, não são de boa qualidade. São mais ou menos. Dá para, entendeu? Mas não são assim... de 1 a 10 não tem como dar nota dez, entendeu?


  h) Uso, às vezes. Não, não por enquanto não. Sabe, eu uso o uniforme assim, igual na cozinha, ainda não tenho, mas aqui fora tem camisa, né? minha mesmo.


  i) Não aqui na escola mesmo. Não, não trago não.


  j) Não, não, não. Não.


  k) Eu trago pro trabalho, né? a minha roupa de chegar aqui... troco, né? minha bolsa e... um armário. A gente tem o armário pra gente guardar as coisas pessoais.
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  a) Ah, e... sim. É tipo assim eu precisar de sair mais cedo, não, e para outras pessoas sim e pra mim não, entendeu? outras pessoas assim, ter mais um tratamento diferente, cê entendeu? Outra coisas.


  b) Não.


  c) Não tem um exemplo, não?


  d) Não, não, não, de jeito nenhum. Então as pessoas são tratadas diferente da gente.


  e) Posso. Tipo assim quando tem uma reunião de professor, tem assim um lanche especial. Né e tudo, né? E, pra nós não, é diferente. E pra nós conseguir, igual a gente da faxina, nè? na escola no sábado, ? E quando a gente da faxina, você quer um lanche, uma coisa diferente, tem que fica pedindo, entendeu? Pra comprar... essas coisas.


  f) Não, professor não. Sabe... Tem vez, porque a gente entra na sala, a gente, eu mesmo, dou boa noite ou boa tarde, bom dia. Não responde e não responde assim... de propósito, porque olha, vê que a gente cumprimentou, mas não responde. Se sente melhor do que a gente.


  g) Anram sim, sim, trata sim. principalmente o meu diretor da noite, ele é muito educado.


  Sim, as minhas colegas, sim, não disso aí pra falar não. Secretaria também. Agora as colegas ASBs, eu não tenho do que falar não. Só os professores e ATBs que tem os graus mais que a gente.


  i) Já


  j) Assédio moral é aquela pessoa que chega e te coloca a mão em lugar indevido, né? Te fala coisas, né?


  k) Não, isso aí. Pelo que eu entendo, isso aí não acontece não, comigo não.
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  a) Não, não, não.


  b) Não, não, não, não, Não.


  5


  a) Pois é, aí a resposta é difícil de responder porque eu não presenciei. Então não tem como eu falar isso. Eu não passei essa experiência.


  b) Não, não, não, não, não, não, não, Não, não tem.


  c) Não, não, não, não, não. Eu Nunca ouvi. Nunca teve isso não.


  6


  a) Não.


  b) Não, nunca vi não.


  7


  a) Eu trabalhava de auxiliar de cozinha no restaurante


  b) Não, eu tô aposentando.


  c) Pretendo, pretendo. Eu tenho vontade muito de trabalhar com nutrição, fazer um curso de nutricionista, alguma coisa assim.


  d) Nenhum. Rsrs. Só o meu salário.


  Entrevista 4 – Camélia


  1


  a) 63


  b) Viúva


  c) Fundamental


  d) Tenho três homens. Todos homens.


  e) Parda.


  f) Feminino


  g) Eu moro na Rua Yara, 421, bairro Salomé, Betim.


  h) Eu trabalho na Escola Estadual Afonso Pena.


  i) 1400 e um pouquinho, né? É o salário mínimo.


  2


  a) Conselheiro Afonso Pena


  b) Ó, nessa escola eu estou desde de 2017, né? E no estado me parece que eu tenho 28 anos total.


  c) Contratada.


  d) Eu trabalho como auxiliar de cozinha. Sim.


  e) Não. Eu era cozinheira, né? O tempo todo de escola, somente na cozinha, como cozinheira ou ajudante.


  f) 06 horas.


  g) Não, suficiente não, mas o que tem, atente bem. É de boa qualidade, mas não tem o necessário, falta coisas ainda.


  h) Quando eles dão? Sim. No momento não tem uniforme não.


  Particularmente, eu não gosto de usar. Eu uso porque eu tenho que usar, né? Porque eles mandam pra gente tecido muito quente. Bota de plástico que esquenta demais os pés. Você entendeu? Mas eu uso. Eu acho necessário, né?


  i) Na escola mesmo.


  j) Não


  k) Nós temos um armário, né? pra guardar a bolsa, uniforme, essas coisas.


  3


  a) Por alguns colegas, sim. Entendeu?


  b) Olha, é um constrangimento você entrar na sala, cumprimentar as pessoas e elas não responderem. Não, não é a maioria, entendeu? Mas tem uns que você dá boa noite. Eles olha e nem responde.


  c) Nem sempre. De vez em quando a gente vê assim uma indiferença. Um tratamento diferente.


  d) Ah... não fala do meu trabalho, né? Tem uns que cumprimentam, outros não. Entendeu? Então, tem assim uma diferença, né? Uns te cumprimenta com carinho, outros nem te olha, não responde.


  Não. Eu acho que a pessoa se sente superior, entendeu? Eu acho. Tem muitos que acham que... estudou, né? Então eu acho que quem não tem estudo pra eles...? Eu acho... meu modo de pensar.


  e) Sim.


  f) Sim.


  g) Não é...? Quando a pessoa te maltrata, né? Ah, são tantas coisas, né? pausa


  É uma indiferença, é indiferença, né? com a gente. Eu acho que, por exemplo, trata uma pessoa melhor do que você. Entendeu? Eu já vi acontecer, não aqui e nem comigo, mas já presenciei... aqui.


  4


  a) Não. Não. Nunca presenciei não.


  b) Não.


  5 


  a) Sim. Sim.


  b) Não, Não sei.


  c) Não. Não.


  6


  a) Não.


  b) Também não.


  7


  a) Dona de casa


  b) Não.


  c) Não.


  d) Nenhum.


  Entrevista 5 - Dália


  1


  a) Eu tenho 52 anos


  b) Sou casada, de Belo Horizonte, né? Eu. Assim, eu me sinto tranquila, tenho empatia com os colegas. Sei trabalhar em equipe, gosto de trabalhar. Fiquei muitos anos em casa porque eu precisei cuidar da minha mãe, né? Depois ela faleceu e tudo. Mas isso aí é a vida, né? Eu gosto de trabalhar, eu gosto do meu trabalho, eu gosto do que eu faço. Eu gosto daqui da escola, já acostumei, né? Nunca tive problema nenhum aqui, graças a Deus. Nem em outros lugares também que eu trabalho.


  c) Eu tenho ensino médio. Eu fiz enseja, você acredita? Agora com 52 anos. Aí fiz o enseja e passei, graças a Deus.


  d) Tenho dois, um de dezoito e um de treze.


  e) Parda


  f) Feminino


  g) Betim, Jardim Teresópolis?


  h) 1 ano e 5 meses.


  Antes daqui eu trabalhava pela MGS, em escola também.


  i) Meu rendimento? Tem o salário daqui e eu vendo assim... algumas roupas, pra completar pouquinho, né? Porque senão...né? Não dá.


  Isso, uns 1500 por aí.


  2


  a) No Estado 1 ano e meio mesmo. E na MGS trabalhei 1 ano e 7 meses também de servente escolar, né? 1 ano e 7 meses.


  b) Contratada


  c) Ah, igual a gente já chega, já sabe o que tem que fazer mesmo, né? Já chego, já faço minhas coisas. Se tiver tranquila, vê alguma coisa de colega para fazer também não me imponho a fazer, pego e faço. Porque tá é pra trabalhar, né?


  Eu limpo sala, eu confiro mercadoria, eu entrego produto, eu limpo a área externa, eu ajudo na cozinha, se precisar. Se precisar na secretaria eu tô lá, se precisar... é assim.


  d) Não, porque geralmente aqui a gente trabalha aqui fora e trabalha na cozinha, se precisar. Trabalha no portão se precisar também, então professor, trabalha com a gente, se precisar trabalha para pesquisar também, então se precisar lá a gente tá, entendeu?


  e) Seis


  f) Tipo assim, você fala material de limpeza? Ah, para mim? Sim. Eu que ainda mais que entregue o produto pro pessoal, pra mim tá tudo ok.


  g) A Márcia até me deu, um jaleco branco, mas só que eu não tô com ele hoje. Mas, eu tenho.


  Gosto. Podia ter pra nós o uniforme, né? Uniforme mesmo. Mas, não tem. Acho que o estado não disponibiliza não.


  h) a gente merenda aqui, né? Antes dos meninos, tem 15 minutos para merendar.


  i) Não. Graças a Deus, não.


  j) Tem um armário lá no quartinho, que a gente deixa trancado, tem cadeado, a gente guarda.


  3


  a) Assim, para não ficar constrangida, essas coisas? Não


  b) Ah, costuma ter algumas pessoas que tratam outras melhores, né? Mas, no meu caso nunca aconteceu não. Tem pessoas que tratam a outra porque tem um cargo acima, né? Mas assim, no meu caso, nunca aconteceu não.


  c) Sim. Eu acho uma gracinha aqui, principalmente os aluno. Ei tia, bom dia! Vê a gente carregando alguma coisa e quer ajudar. Sabe? Também a Márcia e o Anderson, eu acho eles muito educados com a gente. Entendeu?


  d) Isso, trata sim.


  e) Também.


  f) Já


  g) É ofender a gente, né? Falar alguma que... que te ofendeu, não é isso? Palavras... nunca não... aconteceu comigo não.


  4


  a) Não, não.


  b) Não


  5


  a) Acredito que sim.


  b) Oh, Daniele eu acredito que tenha sim, só que eu não sei.


  c) Que eu me lembre não.


  6


  a) Não. Também não sei.


  b) Não. Pelo ou menos com nós assim, funcionário, acho que nunca teve não.


  7 


  a) Minha profissão era balconista de padaria


  b) Ah, pretendo, né? Assim... Melhorar, né? um pouquinho, procurar coisas... né? levar coisas... Não é que eu não gosto, é claro que eu gosto do meu trabalho, né? Mas igual agora que eu fiz o ensino médio, né? eu tenho vontade de fazer, sei lá... eu tô com 52 anos, mas assim nunca é tarde, né?


  Eu tenho vontade de fazer assistente social. Entendeu?


  c) Assistente Social. Antes eu tinha vontade de ser enfermeira. Mas aí não fiz. Agora eu acho assim, eu acho gostoso assim a gente conversar com as pessoas, sabe? Explicar e ajudar... Eu acho interessante. E assistente social faz esse tipo de coisa, né? Eu tava até olhando outro dia, ah eu vou fazer um curso.


  d) Benefício? Praticamente nenhum porque tem salário, a passagem é uma ajuda de custo. Eles pagam um pouco, a gente paga um pouco. Não tem benefício, não tem benefício... Cartão alimentação, refeição, não tem nada não. Tem o IPSEMG, né? Que a gente paga pra ter e só. E não assina carteira, é só contrato, né?


  Entrevista 6 - Margarida 


  1


  66 anos


  a) Casada


  b) Quinto ano.


  c) Tem cinco


  d) Eu acho que é parda, né?


  e) Feminina


  f) Bairro Santa Fé em Betim


  g) Amélia Santana


  h) Que eu aposentei, né? Xô vê quanto que dá... Acho que dá uns 2000 e... xô vê... dá uns... Eu recebo aqui é 1200, que é o salário aqui por causa dos desconto, né? negócio de médico. Aí eu tenho a aposentadoria, acho que é 1400, não é isso? É só esse aí que é meu salário.


  Aposentei e continuei trabalhando.


  É que eu não tenho casa, né? É, e aí eu pago o alugué


  2


  a) Amélia Santana


  b) Pausa - 25 anos


  2 anos, vai fazer 2 anos


  c) Contratada


  d) Ó eu... A minha rotina de trabalho, eu faço tão da minha área que a direção me dá para fazer, né? E faço com carinho, com amor, porque é daí que eu vivo, né? Então eu dou um bom desempenho para que eu deixo a escola satisfeita com o meu trabalho.


  Faxina, limpeza. Auxiliar de serviços gerais, né? Só com a limpeza da sala de aula e secretária aqui... E... aí fora barrendo, é assim.


  e) Não. Eu faço mesmo a limpeza mesmo. Toda a vida só limpeza mesmo. (Tá boa, Sônia?)


  f) É... 06 horas


  g) São de boa qualidade, não tem nada pra reclamar.


  h) Usa uniforme, tá? Eu deixei ele ali. O meu uniforme é a blusa... é a blusa branca e a calça é azul.


  É a escola


  i) Não, eu, igual eu pego aqui de manhã, a gente merenda e a gente merenda aqui e vai embora para casa. Outra hora nós traz marmita.


  j) Não, nunca. Esse tanto de ano que ei trabaio eu nunca decepção nenhuma. Com diretor nenhum.


  k) Eu tenho um armário para guardar.


  3


  a) Não, nunca.


  b) É... E eu nunca vi diferença, nunca vi. É... A gente é tratada, todo mundo é igual.


  c) Respeita. Os alunos, as professora, né? Todo mundo respeita a gente.


  Eu percebo, é porque eu sou muito comunicativa com todo mundo, né? E aí eu não vejo diferença não. Eu não sinto diferente porque eu tenho muita comunicação com todo mundo, eu sou a mesma coisa em quando que eu era no Afonso Pena.


  d) Muito, muito, muito mesmo muito. Eu só agradeço pela educação que eles têm com a gente.


  e) Trata, nós brinca demais, nos intrevalo, né? A gente briga demais e a gente tem uma união para trabaiar, porque a união faz a força, né? É a união faz a força. Então a gente pega junto, o outro tá mais coisa. Então gente vamos lá, vamos nós, vamos fazer, e... vão bora!


  f) Não. Nunca tive isso. Não. Cheguei, fiz meu trabalho para agradar a escola, porque a pessoa que faz, faz mesmo, né? Porque eu ache assim que isso tudo é... depende da pessoa, porque eu vim trabaiá e então o serviço tá aí eu tem que fazer. De maneira nenhuma eu vou ser perseguida, porque eu tô fazeno ele e não tô deixano a desejar, em lugar nenhum, né?


  g) Desse coisa aí de ser perseguida ne serviço e tudo, não. Nunca senti isso.


  4


  a) Assim não, ô Daniela, porque você sabe o que que acontece, assim... e eu nunca vi. Porque eu saio assim para mim trabaiá e eu vou lá, e volto só na hora do recreio, dou, ajudo, ajudo lá no que for possível e torno sair e vou terminar minhas área, Então não vejo presenciamento de nada assim.


  b) Não vejo... nada.


  5


  a) Eu acho. Porque assim, os diretor da escola, eles são a cunheira da escola. E, em primeiro lugar, se acontecer qualquer uma coisa assim, a primeira coisa que tem que ficar sabendo para acabar com o problema é o diretor. A primeira, né? Que é o primeiro. Porque o que segura as coluna da escola é o diretor...


  b) Não. Canal, não, não. Nunca ouvi nem falar. Ne escola nenhuma que eu já passei, nunca ouvi falar isso não.


  c) Não, Daniela, não. Eu nunca vi esse... não, essas coisa assim não.


  6


  a) Você fala assim... da minha família lá em casa? Do meu trabalho aqui? Aí não, eu nunca assisti nada. E nunca vi e nunca teve. E pra falar a verdade eu nunca vi nem falar. Ne escola assim que eu já trabalhei mesmo, igual eu fiquei 24 anos lá ne Afonso Pena e de lá eu saí posentada e vim pra aqui, mas eu nunca ouvi falar ne nada assim, de confusão nem de... nem desses trem não.


  b) E eu acho, né Daniela, e cê fala assim... cê fala do quê? De entrar em ação pra combater?


  A gente vê assim... é... assim... que eu já e já presenciei assim de muitas de reunião, é a gente vê que dá um conselho, de como é que tem que lidar, não é? Para que a escola tem um bom desenvolvimento, assim... não dá essas conversinha, né? Mas ne reunião, quando eu assistia. Mas, depois disso aqui eu nunca vi nada assim não. Aqui onde é que eu trabaio eu nunca vi não.


  7


  a) Antes de estar nessa, continuava na limpeza de firma, finchada ne firma. É conservadora.


  b) Não, pra quê? Rsrs Nem posso que... rsrs. O meu é esse e vai ser esse até eu saí dessa terra.


  c) Não, por causa da idade, né? já tô com 60 e tantos anos, 66 anos que eu já tenho né? E... eu vou estudar depois a gente não ocupa área nenhuma por causa da idade. Aí eu acho que é perda de tempo, né? Eu acho... não se... não tem idade pra você conseguir as coisas, né? Mas, assim... eu não tento não. Que já tem um vi lá em casa que eu já tenho que cuidar dele, então não tem como.


  d) Qual é os benefícios? Como assim?


  Não, não. Tou te falando assim que eu queria uma oportunidade até para assim tá tão difícil hoje para você conseguir as coisas, que quem conseguiu no passado tem. Quem quem não conseguiu, igualeu. Eu fico rastejando as asa no chão, mode eu vê se eu compro ao menos um pedacim aí de terra ou o que pra eu puder fazer uma casa pra mim que eu não tem casa minha, de minha, ne meu nome, eu não tenho.


  Eu fico é de aluguel, quando eu não fico de aluguel eu fico mais meus filhos, eu não tenho casa não. É por isso anssim que eu fico trabaiando. Eu era
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